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PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

(continua) 

DISCIPLINA: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

Código: 

Carga horária (CH) total: 40h CH teórica:  20h CH prática:  20h 

CH presencial 08h CH a distância:  32h 

CH PCC do ensino: – CH prática profissional: – 

Número de créditos: 02 

Pré-requisitos: – 

Semestre: OPTATIVA Nível: MÉDIO/TÉCNICO 

EMENTA 

Noções básicas de Libras com vistas a uma comunicação funcional entre ouvintes e surdos 

na sociedade. Fundamentos histórico-culturais dos sujeitos surdos e da Libras. Parâmetros e 

traços linguísticos da Libras. Cultura e identidades surdas. Os profissionais TILS. O alfabeto 

datilológico. Expressões não-manuais. Uso do espaço. Classificadores. Vocabulário em 

Libras nos diversos contextos de uso. 

OBJETIVO 

Identificar a Libras como um sistema linguístico autônomo, identificando os diferentes níveis 

linguísticos. Reconhecer o trabalho do tradutor e intérprete da Língua de Sinais (TILS), como 

uma atividade profissional específica. Instrumentalizar os alunos para o estabelecimento de 

uma comunicação funcional com pessoas surdas. Reconhecer a importância do uso da Libras, 

legitimando-a como a segunda língua oficial do Brasil. 

PROGRAMA 

UNIDADE I – Aspectos Teóricos: Linguísticos, Históricos e Culturais 

• Aspectos gerais da Libras e níveis linguísticos. Diferenças entre línguas orais e de 

sinais. Expressões faciais e corporais. 

• História das línguas de sinais e da Libras, mitos construídos em torno da surdez e da 

língua de sinais, cultura e identidades surdas; 

• Legislação acerca das pessoas com surdez; 

• Profissionais TILS (Tradutores e Intérpretes de Libras) – formação e atuação. 

UNIDADE II – Prática de Libras – Vocabulário 

• Alfabeto datilológico, números e saudações; 

•  Tipos de frases, uso do espaço e de classificadores; 

• Vocabulários diversos (material escolar, profissões, cores, família, vestimenta, 

animais, verbos, adjetivos); 

• Diálogos em Libras: aplicação do vocabulário da Libras em contextos diversos; 

• Visita às instituições de/e para surdos. 

• Série “Crisálida”. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 

Exposição oral/dialogada dos conteúdos à distância e/ou presencialmente para apresentar o 

assunto. Vídeos e textos complementares podem ser usados para aprofundar a temática. 

Quando possível, dados teóricos e reais serão analisados a fim de desenvolver o raciocínio 

lógico e crítico. Fórum de debate online com foco no aluno para desenvolver a autonomia na 

construção do conhecimento e no uso de ferramentas de aprendizagem e divulgação de 

conhecimento. 

RECURSOS 

Acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem – Moodle do IFCE 

Ferramentas interativas como fóruns, chats, dentre outros. 

Material didático-pedagógico – quadro branco, pincel 

Notebook e internet. 

Outros recursos audiovisuais. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação ocorrerá em seus aspectos quantitativos de acordo com o Regulamento da 

Organização Didática – ROD - do IFCE e será desenvolvida ao longo do semestre, de forma 

processual e contínua, podendo utilizar os seguintes instrumentos: 

• Provas escritas; 

• Listas de exercícios; 

• Relatórios de visitas técnicas e aulas de campo; 

• Seminários. 

Alguns critérios a serem avaliados nos instrumentos propostos são: 

• Participação do aluno nas atividades individuais ou em equipe; 

• Qualidade dos trabalhos escritos (provas, exercícios e relatórios) e seminários: clareza 

das ideias, apresentação de conceitos e informações corretos, organização, uso de 

recursos diversificados; domínio de atuação discente (postura e desempenho). 

REFERÊNCIA BÁSICA 

QUADROS, R. M. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artmed, 

2008. 

CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da língua de sinais brasileira: o 

mundo do surdo em libras: educação. São Paulo: EDUSP, 2016. v. 1. 

FELIPE, Tanya A. Libras em contexto: curso básico: livro do estudante. 8. ed. Brasília: 

Feneis, 2007. Está disponível em: http://www.librasgerais.com.br/materiais-

inclusivos/downloads/libras-contexto-estudante.pdf 

  

http://www.librasgerais.com.br/materiais-inclusivos/downloads/libras-contexto-estudante.pdf
http://www.librasgerais.com.br/materiais-inclusivos/downloads/libras-contexto-estudante.pdf
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REFERÊNCIA COMPLEMENTAR 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, Lodenir B. Língua de sinais brasileira: estudos 

linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

SACKS, O. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Cia. Das Letras, 

2010 

FERNANDES, Eulália. Linguagem e surdez. Porto Alegre. Editora Artmed, 2003. 

QUADROS, R. M.; STUMPF, M. R. Estudos Surdos IV. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2009. 

GESSER, Audrei. LIBRAS? Que língua é essa?: Crenças e preconceitos em torno da 

língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009. 

    

__________________________________ 

Coordenador do Curso 

__________________________________ 

Setor Pedagógico 
 


